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Palavra do
Presidente

Os avanços nos diversos setores da economia mundial só foram possíveis graças à presença dos mate-

riais plásticos, como exemplos, na construção civil com a consequente agilidade  de execução das obras; nas 

indústrias automotiva e aeronáutica tornando os veículos mais leves, reduzindo o consumo de combustíveis e a 

emissão de gases de efeito estufa; na agricultura com a utilização do plástico (plasticultura) que permitiu a produ-

ção de alimentos com menores perdas; nas embalagens que permitiu a redução de desperdícios de alimentos no 

varejo e em nossas casas; na medicina com a viabilização das seringas descartáveis evitando a contaminação, 

nas bolsas de sangue e de soro que salvam vidas diariamente, enfim, é difícil citar todos os benefícios que os 

materiais plásticos trouxeram para a nossa vida.

Atualmente, a indústria e a sociedade discutem fortemente a questão da produção e consumo sustentá-

veis onde os plásticos também estão inseridos. Neste sentido pensamos em redução, reutilização e reciclagem, 

conceitos presentes na Política Nacional de Resíduos Sólidos que nos leva a desenvolver produtos com menor 

impacto ambiental desde os primeiros estágios de seu desenvolvimento evitando assim, problemas ao longo do 

seu ciclo de vida, o chamado Ecodesign. 

Com base neste tema a ABIPLAST e a Câmara Nacional dos Recicladores de Materiais Plásticos, no 

âmbito da responsabilidade compartilhada (desde os fabricantes de matérias-primas até os usuários finais) 

pelo ciclo de vida do produto prevista na Lei 12.305/2010, vêm informar e auxiliar os atores envolvidos na 

concepção das embalagens plásticas no sentido de torná-las mais amigáveis à reciclagem. A ABIPLAST traba-

lha diariamente para que sejam alcançadas as metas previstas em lei, principalmente com relação ao aumento 

dos índices de reciclagem e, acredita que, iniciativas como estas contribuem para o alcance dos objetivos da 

economia circular.

Quando falamos em redução de resíduos pensamos em embalagens mais compactas que acondicionam 

produtos mais concentrados, da mesma forma quando pensamos em reutilização, ou seja, uma embalagem 

que pode ser reutilizada de outras maneiras ou ainda com a aplicação de um refil por exemplo, reduz também a 

quantidade de matéria-prima empregada e ainda quando falamos em reciclagem, no término do ciclo de vida de 

uma embalagem ela pode retornar à cadeia na forma de matéria-prima reciclada.

Neste sentido, a presente cartilha apresenta temas importantes que devem ser levadas em consideração 

quando uma embalagem plástica é desenvolvida como, por exemplo, os tipos de materiais plásticos compatíveis, 

os símbolos de identificação, acabamentos e outras questões para que o produto desenvolvido seja sustentável.

Acreditamos que a presente publicação possa contribuir com as indústrias usuárias de embalagens plás-

ticas, com as de transformação e com as recicladoras para que os produtos desenvolvidos e os consequentes 

resíduos plásticos gerados estejam de acordo com os atuais conceitos de sustentabilidade.

José Ricardo Roriz Coelho

Presidente da ABIPLAST

É impossível imaginar a vida moderna
sem a presença dos plásticos.

Objetivo
da cartilha

 

Abordar tecnicamente as possibilidades da reciclagem mecânica1 dos materiais plásticos pós-consumo, 

valorizando as alternativas propostas pelo conceito do design ecológico, apresentando a compatibilidade dos 

materiais plásticos.

 

Desenvolvimento de produto com
menor impacto ambiental - ecodesign 

O ecodesign objetiva reduzir os impactos ambientais presentes 

em todo o ciclo de vida dos produtos com a interação de aspectos 

ambientais ao desenvolvimento de produtos, processos ou serviços, 

para tanto é utilizada uma importante ferramenta prevista na série de 

Normas ISO 14040, a ACV – Avaliação do Ciclo de Vida. A ACV estuda 

os aspectos ambientais e os impactos potenciais ao longo da vida do 

produto (berço ao túmulo), desde a extração dos recursos naturais até 

a disposição final. Maiores informações sobre ACV podem ser obtidas 

em http://www.ital.sp.gov.br/cetea/sustentabilidade.php

Sendo assim, o ecodesign permite a implementação de inova-

ções ambientais desde os primeiros estágios de desenvolvimento de 

um produto evitando problemas durante o ciclo de vida do mesmo. 

Além de agregar valor ao produto trazendo benefícios para a 

empresa como a competitividade, é possível citar outras vantagens 

com a aplicação dos conceitos de ecodesign, tais como: 

•	 redução de custos; 

•	 otimização do uso de materiais e energia; 

•	 redução da disposição de resíduos; 

•	 desenvolvimento de processos mais eficientes; 

•	 melhoria da imagem da empresa e/ou marca.

Há ainda princípios de ecodesign que podem ser adotados nas 

diversas etapas do ciclo de vida do produto, como por exemplo: 

•	 na extração da matéria-prima: conservação dos recursos 

naturais e uso de materiais de baixo impacto ambiental; 

•	 na produção: adoção de princípios da produção mais limpa; 

•	 na logística: logística mais eficiente; 

•	 na aplicação: adotar medidas com vistas à eficiência ener-

gética, à conservação de água, ao uso e possibilidade de 

reparo, à durabilidade; 

•	 no pós-uso: reutilização, desmontagem, reciclagem, dispo-

sição final segura; 

•	 na utilização de materiais resultantes de atividades de reciclagem;

•	 na incorporação de componentes usados.

1 - Apesar da existência da reciclagem energética e química estas não são o foco desse trabalho
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No processo de reciclagem do plástico pós-consumo, temos predominantemente embalagens rígidas mono-

material, geralmente pela facilidade na coleta e separação deste material, bem como pela rentabilidade na venda 

deste plástico reciclado. Os materiais plásticos flexíveis possuem maior dificuldade no processo de coleta e se-

paração. A separação na maioria das vezes é feita manualmente, pois requer mais experiência do reciclador na 

identificação dos diversos tipos de materiais. 

No mercado já existem alguns exemplos da utilização de ecodesign: 

•	 Embalagens para produtos concentrados: O menor volume 

da embalagem, reduz a emissão de CO
2
 em seu transporte; a utili-

zação de materiais (neste caso o plástico) e o uso da quantidade de 

água na produção do produto; 

•	 Redução da altura das tampas, gramatura e dos gargalos 

das garrafas de refrigerantes: Reduz 17% do uso de plástico; 

•	 Gramatura reduzida nas garrafas: Depois de usadas podem 

ser totalmente retorcidas, ocupando menor volume, facilitando o 

descarte; 

•	 Embalagem refil: Solução para reutilizar a embalagem do produto, 

visando diminuir custos de fabricação, de venda e de transporte; 

•	 Aplicação de etiquetas ou rótulos in-mould label: Tais etique-

tas são usadas no processo de moldagem por injeção, termoforma-

gem e sopro. Para facilitar a reciclagem das embalagens, a tendên-

cia é produzir a etiqueta do mesmo polímero que o recipiente. 

Parcerias entre o produtor da embalagem e o envasador podem 

ser benéficas à sistemática da cadeia, como os fabricantes de defensi-

vos agrícolas que junto aos fabricantes de embalagens definiram a cor 

natural ou branca para tornar o produto mais atrativo para a reciclagem.

SIMBOLOGIA E
IDENTIFICAÇÃO

Outra oportunidade de aumentar a reciclagem do material plástico está na aplicação efetiva da Norma 

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) NBR 13230:2008 – Embalagens e acondicionamento plásticos 

recicláveis – identificação e simbologia. Essa Norma padroniza os símbolos que identificam os diversos tipos de 

resinas plásticas utilizados na fabricação de produtos plásticos e sua aplicação correta, facilitando muito a etapa 

de triagem dos diversos tipos de resíduos nas cooperativas e nas recicladoras. 

Para conhecer melhor as particularidades dos problemas no setor de reciclagem, a ABIPLAST solicitou 

ao CETEA (Centro de Tecnologia de Embalagem) um estudo sobre quais seriam as opções tecnológicas para a 

reciclagem pós-consumo de plásticos no Brasil. Nesse estudo identificou-se também, que algumas misturas de 

materiais plásticos diferentes, na mesma embalagem podem facilitar ou dificultar a reciclagem pós-consumo, 

conforme demonstrado nas tabelas a seguir.

1 PET Poli (tereftalato de etileno)

2 PEAD - HDPE Polietileno de alta densidade

3 PVC Poli (cloreto de vinila)

4 PEBD - LDPE Polietileno de baixa densidade

5 PP Polipropileno

6 PS Poliestireno

7 Outros Materiais diferentes dos anteriores

Tabela 1: Abreviatura dos símbolosFigura 1: Símbolos de Identificação dos Plásticos

Fonte: Norma ABNT NBR 13230:2008

pet

pp ps outros

pead pvc pebd

COMPATIBILIDADE

As tabelas 2, 3, 4 e 5 apresentam um resumo da caracterização das estruturas dos materiais plásticos utili-

zadas no Brasil como embalagens de produtos de consumo. O estudo foi realizado em embalagens de: alimentos 

e bebidas; higiene e limpeza doméstica; produtos diversos e descartáveis e fármacos e higiene pessoal. Cada 

tabela apresenta de forma adaptada, o potencial de viabilidade de reciclagem das embalagens do pós-consumo.

Produto concentrado

Exemplos de uso do material reciclado:

•	 BOPP reciclado em produtos como: mochilas, embalagens cos-

méticas, para-choques, chapas corrugadas e prateleira (display) 

para salgadinhos. 

•	 Paletes fabricados com material plástico reciclado, utilizados em 

substituição aos paletes de madeira. Esses paletes podem ser 

usados em “salas limpas” devido a fácil higienização e ausência 

de contaminação.

•	 Madeira plástica: Produto composto de mistura de diversos tipos 

de materiais plásticos oriundos do pós-consumo com a adição 

de serragem, fibras vegetais, plastificantes e corantes.  Possui 

boas propriedades de resistência à flexão, compressão e rigidez. 

Dentre os principais produtos fabricados com madeira plástica 

apropriados para ambientes externos expostos à chuva e ao 

sol estão os decks para piscina, bancos de praça, dormentes de 

trem, pisos, telhas, placas de sinalização, etc.

•	 Estrutura do tipo PET/AI/PE está sendo usada para fabricação de 

tapumes e/ou somente para aproveitamento do alumínio. 
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Fonte: ABIPLAST - relatório CETEA – P007-1-11 - final

Tabela 2: Classificação do potencial de viabilidade de reciclagem – Embalagens: Alimentos e Bebidas

Legenda de Pontuação:       Viável      Parcialmente Viável - Potencial de 

Reciclagem de "A; B; C (sendo "A" melhor que "C")

Grupo: Embalagens - Alimentos e Bebidas

Corpo
Tampa/Rótulo

Potencial de
Reciclagem

PEAD PE PP PET PS/EPS PEAD-PEBD PET/PE Papel TERMOSSELADO Viável

PET; PET termoformado; PET branco 

PP; PP copo

PEAD; PEAD-PEBD,PP; PEAD - frasco

PEBD-PELBD; PEBD; PEBD-PEAD

PE (em cartucho); PE/PELBD

PS/EPS

PP

PET

BOPP met

Corpo
Tampa/Rótulo

Parcialmente 
Viável

PEAD PE PP PET PS/EPS PVC PET/PE Papel TERMOSSELADO A B C

PET ou PE

PET/PET met /PE; PET/AI/PE;  PET/PE; 
PET met/PE; PET/met BOPP 2 ; 

sem vácuo: PET met/PE; PET-PVDC/
PE;  PET/AI/PELBD; PET/AI/PP ou PET/
AI/PA/PE; PET/PA/PE; PET/PE (stand up 
pouch 3 ); 

vácuo: PET/AI/PE; PET/PE (refrigerado 
e vácuo); PET/AI/PE; PE/PA/PE 
(refrigerado e vácuo); PET/PEBD; PET 
met/PE; PET/PP

EVA/PVDC/EVA; EVA/EVOH/EVA;
EVA/PVDC/PE

PVC esticável

bandeja XPS + envoltório PVC 4 ;
PS - potinho; PS; EPS

estrutura coextrudada à base de PA, 
EVOH, PE e ionômero; estrutura coextru-
dada à base PA e PE

papel/AI/verniz/hotmelt; Papel revestido 
(em cartucho)

PET/coextrudado PA-PE; PET/PE; PET 
met/PE (sachê); PET/AI/PE (sachê)

PEAD/ surlyn (cartucho) 

PEBD/ PP

BOPP 5 /PET met/PE

BOPP/BOPP;  BOPP/BOPP coextrudado; 
coextrudado BOPP met; BOPP imp/met 
BOPP; BOPP branco met cold seal; 

BOPP (envoltório cartucho); BOPP 
coextrudado; BOPP branco cold seal 

Tabela 3: Classificação do potencial de viabilidade de reciclagem – Embalagens:  Higiene e Limpeza Doméstica

Fonte: ABIPLAST - relatório CETEA – P007-1-11 - final

Grupo: Embalagens - Higiene e Limpeza Doméstica

Corpo
Tampa/Rótulo

Potencial de
Reciclagem

PEAD PE PP PET PEAD-PEBD PET/PE Papel TERMOSSELADO Viável

PP

PEAD

PET

PEBD

Corpo
Tampa/Rótulo

Parcialmente 
Viável

PEAD PE PP PET PEAD-PEBD PET/PE Papel TERMOSSELADO A B C

PET/coextrudado PE; stand up pouch - 
PET/PE; refil - stand up pouch - PET/PE

PVC

Legenda de Pontuação:       Viável      Parcialmente Viável - Potencial de Reciclagem de "A; B; C (sendo "A" melhor que "C")

2 - met BOPP  3 - Stand up pouch 4 - Bandeja XPS + Envoltório PVC 5 - BOPP

PEAD

2; 3; 4; 5 - Referem-se as figuras da próxima página

reciclabilidade de materiais plásticos
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Tabela 4: Classificação do potencial de viabilidade de reciclagem – Embalagens: Produtos Diversos, bens duráveis e Descartáveis

Fonte: ABIPLAST - relatório CETEA – P007-1-11 - final

Grupo: Embalagens - Produtos Diversos, bens duráveis e Descartáveis

Corpo
Tampa/Rótulo

Potencial de
Reciclagem

PEAD PE PP PET EPS PEAD-PEBD PET/PE Papel TERMOSSELADO Viável

PE

PP

EPS

PET

PEAD

Corpo
Tampa/Rótulo

Parcialmente 
Viável

PEAD PE PP PET EPS PEAD-PEBD PET/PE Papel TERMOSSELADO A B C

BOPP; BOPP/BOPP

PVC

Legenda de Pontuação:       Viável      Parcialmente Viável - Potencial de Reciclagem de "A; B; C (sendo "A" melhor que "C")

Tabela 5: Classificação do potencial de viabilidade de reciclagem – Embalagens: Fármacos e Higiene Pessoal

Fonte: ABIPLAST - relatório CETEA – P007-1-11 - final

Legenda de Pontuação:       Viável      Parcialmente Viável - Potencial de Reciclagem de "A; B; C (sendo "A" melhor que "C")

Grupo: Embalagens - Fármacos e Higiene Pessoal

Corpo
Tampa/Rótulo

Potencial de
Reciclagem

PEAD PE PP PET PEBD PET/PE Papel TERMOSSELADO Viável

PET

PEBD; PEBD-PEAD; Bisnagas 
PEAD-PEBD;  saquinho PEBD

PEAD

PP; caixinha plástica PP

Corpo
Tampa/Rótulo

Parcialmente 
Viável

PEAD PE PP PET PEBD PET/PE Papel TERMOSSELADO A B C

Blister: PP

BOPP/BOPP; BOPP

PVC; PVC/PVDC/PVC; PVC/aditivo 
clarificante/PVC; AI-AI; PA/AI/PVC

AI, estruturas laminadas com AI; 
laminado à base de AI

PE/EVOH/PE

Laminados: Papel/AI/PE

PET/PE

(7) outros - Norma ABNT NBR 
13230:2008

EPS

Bisnagas PEAD-PEBD

Blister

Sigla Nomenclatura

Al Alumínio

BOPP PP biorientado

BOPP imp PP biorientado impresso

BOPP met PP biorientado metalizado

EPS Poliestireno Expandido

EVA Etileno-vinil-acetato

EVOH Copolímero de etileno álcool vinílico

PA Poliamida

PELBD Polietileno Linear de Baixa Densidade

PEMD Polietileno de Média Densidade

PET met Poli (tereftalato de etileno) metalizado

PVDC Poli (cloreto de vinilideno)

XPS Poliestireno Extrudado

ρ Densidade
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RECOMENDAÇÕES
GERAIS

TINTAS 

A quantidade de tinta de impressão nas embalagens pós-consumo é um dos obstáculos à sua reciclagem. 

Para amenizar estas questões, já existem tintas à base de água que são removidas na reciclagem, usando o 

processo com água à alta temperatura6. É costume de alguns recicladores submeterem as embalagens, com 

impressão, a um processo de abrasão, visando desgastá-las. Este tipo de processo deteriora as propriedades 

dos materiais plásticos, causando perdas. Sendo assim, quanto maior a presença de contaminantes coloridos no 

plástico reciclado, menor o preço de mercado, podendo ser reutilizado como carga na fabricação de produtos 

mais simples ou menos nobres.

ADITIVOS

Vários estudos alertam sobre impactos substanciais na reciclagem de resíduos plásticos pós-consumo que 

possuem aditivos pró-degradantes em sua formulação, comum em polietilenos usados na fabricação de sacolas 

plásticas, conhecidos como plásticos “oxi-biodegradáveis”. Estes resíduos, quando misturados a outros plásticos 

pós-consumo, comprometem o processo de reciclagem bem como as propriedades finais do material reciclado 

reduzindo, assim, a sua vida útil. 

Este aditivo acelera a degradação e fragmentação total do material plástico, impedindo a sua recicla-

gem mecânica. 

Diante destes fatos e, considerando que degradar e fragmentar no meio ambiente não é uma solução am-

bientalmente adequada para a gestão de resíduos, a ABIPLAST não recomenda a utilização de materiais plásti-

cos aditivados com pró-degradantes na fabricação de sacos ou sacolas, bem como de outros produtos plásticos, 

com a promessa de que sejam “amigos do meio ambiente”. 

MISTURA DE MATERIAIS E DENSIDADES SIMILARES 

Algumas embalagens plásticas precisam de características diferentes para manter a qualidade do produto 

embalado/envasado. Estas características são obtidas unindo várias camadas de plásticos por meio do processo 

sem
aditivo

com
aditivo

de coextrusão e/ou laminação. Os recicladores dificilmente conseguem separar estas camadas por meio da 

reciclagem mecânica e geralmente vendem este produto para outros setores, visando desenvolver uma nova 

aplicação para este tipo de material.  Nas cooperativas de catadores estas embalagens devem ser segregadas 

para não misturar e/ou contaminar outros com materiais reciclados. 

O design ecológico é uma boa opção para melhorar a reciclagem neste e em outros cenários, como por 

exemplo, incentivar o uso de:

•	 tampas no conceito “1 peça" sem a necessidade do uso do vedante;

•	 tampas fabricadas em PP e PE; 

•	 rótulos plásticos de PE/PP termoencolhível;

•	 uso de cargas minerais.

As cooperativas também podem aumentar a sua produtividade se na fabricação das embalagens fosse 

evitado o uso de:

•	 materiais plásticos não compatíveis para reciclagem e

•	 vedantes que não sejam fabricados com materiais recicláveis e que possuam densidade inferior 

a 1,0 g/cm3.

Pela falta da aplicação do design ecológico, toda cadeia produtiva do plástico tem vários problemas para 

separar corretamente os resíduos para a reciclagem.  A técnica mais usada é a seleção por densidade, porém 

em muitos casos, esse método não é muito útil, uma vez que muitos plásticos de embalagens pós-consumo têm 

as densidades muito próximas como, por exemplo: ρ PEAD = 0,96 g/cm3; ρ PEMD = 0,926-0,940 g/cm3; ρ PEBD 

= 0,915-0,925 g/cm3; ρ PELBD = 0,91-0,94 g/cm3; ρ PP = 0,90 g/cm³.  

 Outros fatores que dificultam a seleção e a reciclagem dos materiais plásticos nas cooperativas de 

catadores,são: 

•	 a sujidade das embalagens; 

•	 a presença de impressão silk screen; 

•	 o mesmo tipo de material com cores diferentes; 

•	 a presença de contaminantes; 

•	 a falta de identificação da embalagem; 

•	 os materiais diferentes com pigmentação branca (copos); 

•	 a falha na padronização da identificação; 

•	 o uso incorreto ou excessivo do número “7” - outros 

na identificação da embalagem;

•	 a presença de contaminantes como selos de alumínio. 

Incolor Transparente

Translúcido Azul Suave

Translúcido 
Azul / Verde

Translúcido
Âmbar / Vermelho

Opaco

Mais
favorável

menos
favorável

6 - Fonte: Centro de Tecnologia de Embalagem - CETEA - Relatório CETEA P0007-1/11 - Opções tecnológicas para a reciclagem pós-consumo de embalagens 
plásticas no Brasil, São Paulo, 2012. 
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